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Em 21 de julho de 2021.

Aos Diretores Gerais do Câmpus

Com cópia para:

Diretores-Adjuntos Educacionais

Coordenadoria de Apoio à Direção

Assunto: Criação aba NEABI

Prezados (as)

No ano de 2020, um dos trabalhos executados pelo núcleo foi compilar todas

notícias a respeito de ações afirmativas nos sítios eletrônicos dos câmpus do IFSP,

considerando o biênio de 2018-2019. Este trabalho teve como objetivo identificar e

reconhecer como as notícias são vinculadas e divulgadas nas páginas dos câmpus.

Para realizar as buscas nos sites selecionamos algumas palavras-chaves,

sendo elas: negra, preta, racial, negro, afro e indígena, consideradas palavras

usuais. Para compreender os tipos de notícias vinculadas dividimos por categorias:

pesquisa, ensino e extensão. Na pesquisa foram encontradas 252 notícias nos sites

que congregavam uma ou mais palavras-chave.

Observamos que, a maioria dos câmpus vincula notícias sobre ações

afirmativas, somente 1 câmpus não apresentou notícia neste biênio.

Diante dos resultados obtidos, realizamos algumas análises sobre os dados

levantados nos sítios que são:

● A grande parte das palavras-chave selecionadas aparecem em editais

de seleção (reserva de vagas);

● Muitos eventos estão basicamente associados às propostas do Neabi;

● Pouca ou nenhuma ação de discentes em questões da temática racial;



● A palavra “preta” raras vezes foi adotada como temática racial;

● A categoria “pesquisa” foi a que menos teve notícias publicadas;

● Houve casos de duplicidade (publicidade antes do evento acontecer e

depois). Essa duplicidade distorce o quantitativo das ações.

Por outro lado, notamos que não todos, mas a grande maioria dos campus,

repassam em seus sites comunidados do NEABI e muitos dão visibilidade quando

na ocorrência de casos de discriminação e racismo no IFSP,  de modo geral.

Entretanto, percebemos a necessidade de fomentar as ações afirmativas nos

câmpus, de modo com que as informações do Núcleo sejam difundidas para toda a

comunidade acadêmica. Sendo assim, uma forma de contribuir para a implantação

da lei 10.639/2013, a qual diz respeito sobre a obrigatoriedade do ensino da cultura

afro-brasileira e indígena na educação básica.

Assim sendo, viemos por meio deste memorando solicitar que o câmpus crie

espaço no sítio do câmpus que contenham informações do NEABI. Uma página

estruturada e pode ser utilizada como norteadora é o Câmpus Itaquaquecetuba.

Encaminhamos também a lista dos membros NEABI para que possam

identificar os representantes locais, de modo que consigam divulgar o nome e o

email para que a comunidade tenha conhecimento que há membro do núcleo no

respectivo câmpus.

Solicitamos ainda, que após a criação da aba seja enviado o link do
portal para que este seja referenciado na página institucional do IFSP.

Desejamos ainda, que as notícias publicadas vinculadas ao NEABI que se

utilize a #neabiifsp para futuros levantamento de notícias do Núcleo.

Respeitosamente,

Coordenação Geral

Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas do IFSP

https://itq.ifsp.edu.br/index.php/neabi
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1cHeOQ2m1HQmfNOo3mXWYqL3xtQkuHJJ9vEoR0e_hdTY/edit#gid=0


ANEXO I

Para que a aba tenha visibilidade pela comunidade acadêmica e as

informações fiquem disponíveis de forma clara e precisa. Apresentamos uma

sugestão para elaboração deste espaço, sendo os títulos caixa alta em negrito,

sendo abas primárias e os títulos

APRESENTAÇÃO NEABI

Portfólio de formadores

NEABI NO CÂMPUS

DOSSIÊ

NEABI INDICA

CARTAS ABERTAS

LEIS E DECRETOS

BIBLIOTECAS

FONTES DE PESQUISA

NEABI NO YOUTUBE
Portais
Periódicos
Material para downloads

Livros
História e Cultura Africana e Afro-brasileira
História e Cultura Indígena
História e Cultura Afro-brasileira
História e Cultura Afro-brasileira (Quilombola)
Artigos/ Teses/ relatórios
Ações afirmativas
Trabalhos defendidos no IFSP
EDITORAS ESPECIALIZADAS
DOCUMENTÁRIOS E CURTAS



APRESENTAÇÃO NEABI

Histórico NEABI

O Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas –NEABI é composto por

servidores e estudantes do IFSP e tem por objetivo a promoção de estudos e ações

sobre a temática das relações étnico-raciais na instituição educacional,

fundamentadas nas Leis Nº 10.639/2003 e 11.645/2008, que institui as Diretrizes

Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino

da História e Culturas Afro-brasileiras e Indígenas.

Tendo como base as leis 10.639/03 e 11.645/08, o Núcleo foi criado para que

as questões étnico-raciais, como o racismo e a xenofobia, não fiquem à margem e

sejam tratadas com a devida seriedade nas ações de ensino, pesquisa e extensão

desenvolvidas no âmbito do Instituto Federal de São Paulo, ou que estejam a ele

vinculadas. Isso significa zelar pelo fiel e adequado cumprimento da legislação,

promovendo e ampliando as ações inclusivas e o debate acerca do racismo em

nosso país.

Além de incentivar e ampliar ações que já existem, o NEABI, com a

participação da comunidade escolar, busca novas propostas, novos caminhos de

inserção efetiva do indígena e do afro-brasileiro em todas as esferas da sociedade,

das quais foram e ainda são excluídos, em função de valores culturais e práticas

institucionais discriminatórias e sectaristas.

https://drive.ifsp.edu.br/s/2vrhnDZpurqJ6uO


Em sua carta de apresentação, o NEABI traz o compromisso do IFSP de

reconhecer que o racismo e a discriminação ainda são práticas recorrentes.

Portanto é necessário que as questões sejam postas em discussão, refletidas em

todos os âmbitos do IFSP a fim de promovermos educação para as relações

étnico-raciais que visa igualdade de direitos e condições de acesso e permanência

por meio da valorização da diversidade e respeito mútuo.

Regulado pela Portaria Nº 2.587, de 28 de julho de 2015, o NEABI foi

lançado oficialmente em 20 de agosto de 2015, em cerimônia no auditório Prestes

Maia da Câmara Municipal de São Paulo.

Regulamento Interno

Mapeamento de comunidade indígenas próximas aos Câmpus IFSP

Facebook NEABI

Instagram NEABI

Nomeação de membros

Portaria n.63, de 06 de janeiro de 2021

Portaria n.579, de 17 de fevereiro de 2020

Portaria n.866, de 14 de março de 2019

Portaria n.1969, 18 de junho de 2018

Portaria n.3979, de 30 de outubro de 2017

Portaria n.0847, 7 de março de 2017

https://itq.ifsp.edu.br/images/NEABI/home/Carta_de_Apresentao_NEABI.pdf
https://itq.ifsp.edu.br/images/NEABI/home/Portaria_2587_28_07_2015_Regulamento_Interno_NEABI.pdf
https://drive.ifsp.edu.br/s/ebRsRkz5NKUAYlf
https://drive.ifsp.edu.br/apps/files/?dir=/NEABI%20(2)/NEABI/NEABI&fileid=5829242#pdfviewer
https://www.facebook.com/neabiifsp/
https://www.instagram.com/neabi_ifsp/
https://drive.ifsp.edu.br/s/PGaVNQdD9cL8K1z
https://drive.ifsp.edu.br/s/i2Q7jClBsZ4wZI2
https://drive.ifsp.edu.br/s/pDDKIGcMilnjyG3
https://drive.ifsp.edu.br/s/EylW4wcwNTlHsO7
https://drive.ifsp.edu.br/s/brTogJty2y1I2vH
https://drive.ifsp.edu.br/s/9vceonWSJtJCaMZ


Portaria n.4813, de 17 de novembro de 2016.

Portaria n. 2956, de 21 de agosto  de 2015

Editais

Chamada pública - 2016

EDITAL N° 825/2019 – Chamada pública para novos membros do NEABI

Resultados

Edital nº 825/2019 - Resultado da Chamada Pública para novos membros do NEABI

Portfólio de formadores

Projetos e ações

Portaria n.1.989 de 29 de maio de 2017 Comissão de Ações Afirmativas

Resolução n.32/2017, de 02 de maio de 2017 Política de Ações Afirmativas
para os cursos de pós-graduação Lato Sensu e Stricto Sensu

● Elaboração de material didático
● Grupo de trabalho, organizadores do NEABI Indica;
● Grupo de trabalho, organizadores do IV COPENE Sudeste (2021) e

ENEABI (2021);
● Grupo de acompanhamento da formulação dos Currículos de Referência,

vinculado à PRE;
● Comissão de Heteroidentificação;
● Acompanhamento das Comunidades Indígenas e Quilombola;
● Organização de Concurso Literário;
● I Concurso Literário NEABI – IFSP;
● Provimento de Bibliotecas;

https://drive.ifsp.edu.br/s/rdufX7ePKCyhVmS
https://drive.ifsp.edu.br/s/cGRouYBpUyers8M
https://drive.ifsp.edu.br/s/MZE5tGNIbLB8OoQ
https://ifsp.edu.br/images/reitoria/Nucleos/Neabi/EDITAL_825_CHAMADA_PUBLICA_NEABI__SELEO_DE_NOVOS_MEMBROS_2019.pdf
https://ifsp.edu.br/images/reitoria/Nucleos/Neabi/EDITAL_n825_-_resultado_12-2019.pdf
https://ifsp.edu.br/images/reitoria/Nucleos/Neabi/PortfolioFormadores2020_P2.pdf
https://drive.ifsp.edu.br/s/uB4AW3dmZHpbvjn
https://drive.ifsp.edu.br/s/qACqHRK7HLUkErN
https://itq.ifsp.edu.br/images/NEABI/acoes/I_Concurso_Literrio_NEABI_-_IFSP.pdf


● Acompanhamento de ações afirmativas;

NEABI NO CÂMPUS

Nesta aba, colocar informações do membro correspondente ao Câmpus. Disponível
neste link.

DOSSIÊ

Dossiê NEABI_Histórico

Dossiê NEABI 2016-2017

Dossiê NEABI 2017-2018

NEABI INDICA

NEABI Indica 1 - 2016

NEABI Indica 2 - 2017

NEABI Indica 3 - 2019

CARTAS ABERTAS

2017 - Carta de apoio de apoio a resistência Guarani no Jaraguá

2018 - Carta aberta à população Neabi contra o racismo

Carta aberta contra o genócidio da população indígena

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1cHeOQ2m1HQmfNOo3mXWYqL3xtQkuHJJ9vEoR0e_hdTY/edit#gid=0
https://itq.ifsp.edu.br/images/NEABI/dossies/Dossi_NEABI_Histrico-compactado.pdf
https://itq.ifsp.edu.br/images/NEABI/dossies/Dossi_NEABI_2016_2017_compressed.pdf
https://itq.ifsp.edu.br/images/NEABI/dossies/Dossi_NEABI_2017_2018.pdf
https://itq.ifsp.edu.br/images/NEABI/indica/NEABI_Indica_1_2016.pdf
https://itq.ifsp.edu.br/images/NEABI/indica/NEABI_Indica_2_2017.pdf
https://itq.ifsp.edu.br/images/NEABI/indica/NEABI_Indica_3_2019.pdf
https://drive.ifsp.edu.br/s/ubrAdLaxCyoOcWD
https://ifsp.edu.br/images/reitoria/Nucleos/Neabi/CARTA-ABERTA--POPULAO_NEABI-CONTRA-O-RACISMO.pdf
https://drive.ifsp.edu.br/s/Os944wZqyvwCHM6


Carta aberta á população manifestações de ódio racial e violência de classes
no ambiente educacional: perspectivas de superação a partir de uma
educação que emancipa e liberta

LEIS E DECRETOS

LEI Nº 10.639, DE 9/01/2003 – “Altera a Lei no 9.394, de 20/12/1996, que

estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo

oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática "História e Cultura

Afro-Brasileira".

LEI Nº 11.645, DE 10/03/2008 – “Altera a Lei no 9.394, de 20/12/1996, modificada

pela Lei no 10.639, de 9/01/2003, que estabelece as diretrizes e bases da educação

nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da

temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”.

LEI Nº 7.716, DE 5/01/1989 – “Define os crimes resultantes de preconceito de raça

ou de cor”.

DECRETO Nº 58.526, DE 23/11/2018 – “Plano Municipal de Promoção da Igualdade

Racial – PLAMPIR”.

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e

para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana (2004)

BRASIL; Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial. Plano Nacional de Implementação das

Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnicos-Raciais e para o Ensino de

História e Cultura AfroBrasileira e Africana. Campinas, SP 2009. 104 p. Disponível em:

https://drive.ifsp.edu.br/s/4czwlmSmSAMGcBP
https://drive.ifsp.edu.br/s/4czwlmSmSAMGcBP
https://drive.ifsp.edu.br/s/4czwlmSmSAMGcBP
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/LEIS/2003/L10.639.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11645.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L7716.htm
http://documentacao.saopaulo.sp.leg.br/iah/fulltext/decretos/D58526.pdf
https://itq.ifsp.edu.br/images/NEABI/regulamentos/Diretrizes_Curriculares_Nacionais_para_a_Educao_das_Relaes_Etnicorraciais_e_para_o_Ensino_de_Histria_e_Cultura_Afro-brasileira_e_Africana_2004.pdf
https://itq.ifsp.edu.br/images/NEABI/regulamentos/Diretrizes_Curriculares_Nacionais_para_a_Educao_das_Relaes_Etnicorraciais_e_para_o_Ensino_de_Histria_e_Cultura_Afro-brasileira_e_Africana_2004.pdf


http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=1852-diretrizes-curriculares-pdf&

category_slug=novembro-2009-pdf&Itemid=30192

Pareceres e Resoluções sobre Educação das Relações Étnico-Raciais

BIBLIOTECAS

Relatório do Levantamento bibliográfico das bibliotecas IFSP

Memorando 007-2017 - Lista de indicação de compra de Livros

Títulos disponíveis sobre a temática afro-brasileira e indígena na Biblioteca Virtual
da Pearson

FONTES DE PESQUISA

NEABI NO YOUTUBE

Portais
Alma preta

Conaq

Funaí

Fundação Cultural Palmares

Ibge Indígenas

Instituto Iepé

Lunetas

Mulheres de luta

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=1852-diretrizes-curriculares-pdf&category_slug=novembro-2009-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=1852-diretrizes-curriculares-pdf&category_slug=novembro-2009-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/escola-de-gestores-da-educacao-basica/323-secretarias-112877938/orgaos-vinculados-82187207/12988-pareceres-e-resolucoes-sobre-educacao-das-relacoes-etnico-raciais
https://drive.ifsp.edu.br/s/dBhD4vFd86sB580
https://drive.ifsp.edu.br/s/cM30ud1yDMxLV7g
https://drive.ifsp.edu.br/s/IZ70KFcav8cWKVP
https://drive.ifsp.edu.br/s/IZ70KFcav8cWKVP
https://www.youtube.com/playlist?list=PLnkQm4Mo5F5JtSwFeDpNPEJy2CNvi_gMh
https://almapreta.com/
http://conaq.org.br/
http://www.funai.gov.br/index.php/indios-no-brasil/quem-sao
http://www.palmares.gov.br/
https://indigenas.ibge.gov.br/
https://institutoiepe.org.br/povos-indigenas/?gclid=CjwKCAiA1eKBBhBZEiwAX3gql-q7dJ-LEJfvViP0g9QlmrMYSwABsgAQeecOWTOXXx4hWV8LZzF_khoCHigQAvD_BwE
https://lunetas.com.br/serie-educacao-antirracista/
https://mulheresdeluta.com.br/


Mundo negro

Notícia preta

Observatório Quilombola e Territórios Negros

Portal Geledés

Povos indígenas

Quebrando Tabu

Quilombo Hoje

Periódicos

Revista Africanidades

Revista da Associação Brasileira de Pesquisadores Negros (ABPN)

Revista em Favor de Igualdade

Revista ODEERE

Revista Sankofa

https://mundonegro.inf.br/
https://noticiapreta.com.br/
https://oq.fw2web.com.br/
https://www.geledes.org.br/o-que-e-o-geledes-instituto-da-mulher-negra/?gclid=CjwKCAiA1eKBBhBZEiwAX3gql0zogcOKcwz5sNO9oVSlwm0QMfTtWMHyahC7mDQeY1c8nKtLur2j_hoCT6cQAvD_BwE
https://pib.socioambiental.org/pt/P%C3%A1gina_principal
https://linktr.ee/quebrandootabu
https://www.quilombhoje.com.br/site/
https://africaeafricanidades.net/
https://www.abpn.org.br/post/revista-da-abpn-indexadores
https://revistas.ufac.br/index.php/RFIR/index
https://periodicos2.uesb.br/index.php/odeere/issue/view/405
https://www.revistas.usp.br/sankofa/index


Material para downloads

Livros

História e Cultura Africana e Afro-brasileira



BAYÓ, E.; MIRANDA, F.; SOUSA, F. Por uma escola afirmativa: construindo
comunidades antirracistas. Disponível em:
https://www.companhiadasletras.com.br/sala_professor/pdfs/PROJETO_PorUmaEd
ucacaoAntirracista.pdf. Acesso em: 24 maio. 2021.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Continuada,
Alfabetização e Diversidade. História da educação do negro e outras histórias.
Campinas, SP: Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade,
2005. 278 p. (Educação para todos). ISBN 852960038x. Disponível em:
http://etnicoracial.mec.gov.br/images/pdf/publicacoes/historia_educacao_negro.pdf.
Acesso em: 15 maio 2017.

CARNEIRO, S. (coord.). A educação de meninas negras em tempos de
pandemia: o aprofundamento das desigualdades. São Paulo: Gelédes, 2021.
Disponível em:
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2021/04/A-educacao-de-meninas-ne
gras-em-tempo-de-pandemia.pdf. Acesso em: 01 jun. 2021.

CARNEIRO, S. Mulheres negras e a violência doméstica: decodificando os
números. São Paulo: Géledes Instituto da Mulher Negra, 2017. Disponível em:
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2017/03/e-BOOK-MULHERES-NEG
RAS-e-VIOL%C3%8ANCIA-DOM%C3%89STICA-decodifancando-os-n%C3%BAme
ros-isbn.pdf. Acesso em: 08 mar.2021.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA;; IBGE. Relatório
anual das desigualdades raciais no Brasil: 2009-2010. Rio de Janeiro: IBGE,
[s.d.]. 292 p. Disponível em:
<http://www.palmares.gov.br/wp-content/uploads/2011/09/desigualdades_raciais_20
09-2010.pdf>. Acesso em: 10 maio 2017.

MACEDO, José Rivair (org.). Desvendando a história da África. Porto Alegre:
UFRGS, 2008. 234 p. ISBN 9788538600190. Disponível em:
https://doi.org/10.7476/9788538603832. Acesso em: 3 abr. 2020.

https://www.companhiadasletras.com.br/sala_professor/pdfs/PROJETO_PorUmaEducacaoAntirracista.pdf
https://www.companhiadasletras.com.br/sala_professor/pdfs/PROJETO_PorUmaEducacaoAntirracista.pdf
https://www.companhiadasletras.com.br/sala_professor/pdfs/PROJETO_PorUmaEducacaoAntirracista.pdf
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2021/04/A-educacao-de-meninas-negras-em-tempo-de-pandemia.pdf
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2021/04/A-educacao-de-meninas-negras-em-tempo-de-pandemia.pdf
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2021/04/A-educacao-de-meninas-negras-em-tempo-de-pandemia.pdf
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2017/03/e-BOOK-MULHERES-NEGRAS-e-VIOL%C3%8ANCIA-DOM%C3%89STICA-decodifancando-os-n%C3%BAmeros-isbn.pdf
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2017/03/e-BOOK-MULHERES-NEGRAS-e-VIOL%C3%8ANCIA-DOM%C3%89STICA-decodifancando-os-n%C3%BAmeros-isbn.pdf
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2017/03/e-BOOK-MULHERES-NEGRAS-e-VIOL%C3%8ANCIA-DOM%C3%89STICA-decodifancando-os-n%C3%BAmeros-isbn.pdf
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2017/03/e-BOOK-MULHERES-NEGRAS-e-VIOL%C3%8ANCIA-DOM%C3%89STICA-decodifancando-os-n%C3%BAmeros-isbn.pdf


MORAES, Nelson Russo de (org.) et al. Povos originários e comunidades
tradicionais: trabalhos de pesquisa e de extensão universitária : v.3. Porto Alegre:
Fi, 2019. 618 p. ISBN 9786581512095. Disponível em:
https://3c290742-53df-4d6f-b12f-6b135a606bc7.filesusr.com/ugd/48d206_8d1fee1ec
4874314b4bc230ae0ba04aa.pdf. Acesso em: 20 abr. 2021.

OLIVEIRA, Fernanda. Luciana Lealdina de Araújo e Maria Helena Vargas da
Silveira: história de mulheres negras no pós-abolição do sul do Brasil. Niterói:
EdUFF, 2020. 168 p. (Coleção Personagens do pós-abolição: trajetórias, e sentidos
de liberdade no Brasil republicano ; v. 2). ISBN 978655831001-3. Disponível em:
http://www.eduff.uff.br/ebooks/Personagens-do-p%C3%B3s-aboli%C3%A7%C3%A3
o-v2-Luciana-Lealdina-de-Ara%C3%BAjo-e-Maria-Helena-Vargas-da-Silveira.pdf.
Acesso em: 3 fev. 2021.

Opiniões: Revista dos alunos de Literatura Brasileira / Faculdade de Filosofia, Letras
e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo. Departamento de Letras
Clássicas e Vernáculas. -n.10 (2017) - São Paulo: FFLCH:USP, 2017. Link

PEREIRA, Almicar Araújo. Paulo Silva: um contraponto nas relações raciais no
Brasil. Niterói: EdUFF, 2021. 111 p. (Coleção Personagens do pós-abolição:
trajetórias, e sentidos de liberdade no Brasil republicano ; v. 4). ISBN
9786558310143. Disponível em:
http://www.eduff.uff.br/ebooks/Personagens-do-p%C3%B3s-aboli%C3%A7%C3%A3
o-v4-Paulo-Silva.pdf. Acesso em: 4 fev. 2021.

RODRIGUES, Giselly Barros e CRUZ, Franciely Ferreira. Negros e mulheres na
Arquitetura e Urbanismo. In: Jeanine Mafra Migliorini (Org.). Divergências e
convergências: Arquitetura, Urbanismo e design. Ponta Grossa: Atena, 2021.
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Quilombo hoje

DOCUMENTÁRIOS E CURTAS

7%
Quatro relatos da luta contra o racismo estrutural, passando por diferentes gerações
e pontos de vista. A mobilização em favor da implantação das cotas raciais em uma
das mais importantes universidades do país.

Aruanda

Os quilombos marcaram época na história econômica do Nordeste canavieiro. A luta
entre escravizados e colonizadores terminava, às vezes, em episódios épicos, como
Palmares. Olho d'Água da Serra do Talhado, em Santa Luzia do Sabugui (PB),
surgiu em meados do século passado, quando o ex-escravizado e madeireiro Zé
Bento partiu com a família à procura de terra de ninguém.Um documentário histórico
que retrata temas tão recentes como quilombos: territorialidade, infância, gênero,
cultura, questões sociais, políticos e econômicas entre outros.

A realidade de trabalhadoras domésticas negras e indígenas

Parte da série jornalística "Trabalho doméstico, Trabalho decente", este especial
retrata a realidade de trabalhadoras domésticas negras e indígenas do Brasil,
Bolívia, Guatemala e Paraguai na busca por direitos, respeito e dignidade. O
documentário visibiliza oportunidades e desafios dos países para a promoção dos
direitos econômicos e do empoderamento das mulheres.

A questão indígena em 4 minutos

De um lado, os interesses dos povos indígenas. De outro, os interesses do
agronegócio e do modelo de desenvolvimento vigente no país. Nesse contexto, a
atuação da Fundação Nacional do Índio (Funai) é fundamental para dirimir inúmeros
conflitos e exercer seu papel constitucional de identificar, demarcar e monitorar
terras indígenas, mas também é responsabilidade do órgão indigenista prestar apoio
e proteção social.

https://www.quilombhoje.com.br/livraria/
https://www.youtube.com/watch?v=uX5vcOyWV40
http://ww.youtube.com/watch?v=id342xBnPvc
https://www.youtube.com/watch?v=s4UsjpFg2Vg
https://www.youtube.com/watch?v=y_tKDCBimTQ


Boa Esperança - minidoc

Documentário retrata como o clipe e a música “Boa Esperança” do Emicida foram
gravadas e seus significados.

Braços Abertos, Portas Fechadas - Brasil

A economia em expansão do Brasil atrai muitos migrantes africano, mas a realidade
faz o sonho de uma vida melhor morrer?. Documentário de Fernanda Polacow e
Juliana Borges -  TV Al Jazeera.

Desigualdade racial no Brasil em 2 minutos

Entenda em 2 minutos o que é a desigualdade social no Brasil, a cada 12 minutos
um negro é assassinado. Não para por aí: a cor da sua pele influencia na sua
educação, saúde e renda.

Disque Quilombola

“No documentário, a história é contada durante conversas entre crianças de duas
comunidades distantes no telefone de lata. O brinquedo proporcionou que as
crianças falassem sobre onde vivem, quais são suas raízes, quais músicas ouvem e
de que brincam, entre outros assuntos”. Principais temas abordados: diversidade
étnica-cultural, comunidades quilombolas urbanas e rurais, regionalidade e infância.

Documentário Quilombo do século XXI

A TV Justiça resgata parte da história do Brasil com o documentário Quilombos do
Século XXI, que estreia neste domingo (17). Líderes do movimento negro e
historiadores afro-brasileiros discutem a questão do racismo estrutural que vigora no
país desde o fim da escravatura, em 1888. Leis que foram publicadas ainda no
Império impediram a emancipação dos descendentes diretos dos grupos
escravizados pelos portugueses.

Espelho, Espelho Meu!

https://www.youtube.com/watch?v=3NuVBNeQw0I
https://www.youtube.com/watch?v=AauVal4ODbE
https://www.youtube.com/watch?v=uXqpOFBXjBs
https://www.youtube.com/watch?v=ufbZkexu7E0
http://www.disquequilombola.com.br/
https://www.youtube.com/watch?v=CNhqvWJjGII
https://www.youtube.com/watch?v=44SzV2HSNmQ


Através de depoimentos, o documentário "Espelho, espelho meu", produzido por
Elton Martins, aborda apresentações afro-estéticas no período juvenil. Mães,
crianças e adolescentes: todos falam um pouco de suas experiência com os seus
cabelos e sobre suas escolhas pessoais. Além disso, o vídeo conta com a
participação do historiador Antonio Cosme que norteia o tema ao destrinchar o
processo de construção de identidade.

Falas da Terra

Quando os cidadãos brasileiros Brancos e Negros elegem e reelegem
deputados e senadores estaduais e federais que representam o agronegócio ,
as madeireiras , as mineradoras e os grileiros ; automaticamente colaboram
com a dizimações dos índios e o fim das matas junto com animais que lá
vivem.

História da Resistência Negra no Brasil

O documentário faz a retrospectiva das ações de resistência das populações negras
no Brasil, dos primórdios escravocratas até aos dias atuais.

Importância Convenção OIT 169 para Proteção dos Direitos Povos Indígenas e
Comunidades Tradicionais

Webinário - Importância da Convenção OIT 169 para a proteção dos direitos dos
Povos Indígenas e Comunidades Tradicionais

Introdução ao pensamento de Frantz Fanon

CYBERQUILOMBO
Queremos facilitar a aplicação da lei: 10.639/03

https://www.youtube.com/watch?v=0oII74Ef6hk&t=24s
https://www.youtube.com/watch?v=68AApIpKuKc
https://www.youtube.com/watch?v=FEQx0JJSn9k
https://www.youtube.com/watch?v=FEQx0JJSn9k
https://www.youtube.com/watch?v=mVFWJPXscm0


Com base na Lei nº 10.639, assinada e promulgada em 2003 que define que a
temática afro-brasileira é obrigatória nos currículos dos ensinos fundamental e
médio, pretendemos, a partir das oficinas e intervenções promovidas pelos
oficineiros participantes do CyberQuilombo, aplicar pílulas de ações dentro das
escolas que promovam reflexões sobre a participação social dos povos negros na
construção da sociedade Brasileira e sobre os papeis que os descendentes desses
povos ocupam na atualidade.

Inventário Cultural de Quilombos do Vale do Ribeira

“A proposta de realizar um inventário dos bens culturais quilombolas nasceu com a
perspectiva de contribuir tanto para o enriquecimento do acervo cultural brasileiro e
para a valorização da cultura quilombola. A proposta sinaliza caminhos para uma
política cultural no Vale do Ribeira, incluindo possíveis registros de bens imateriais e
planos de salvaguarda, de acordo com a sistemática do Decreto 3.551/00. Para as
comunidades quilombolas, a proposta estava fortemente relacionada com a
articulação da luta pelos direitos territoriais”.

- Parte 1 https://www.youtube.com/watch?v=dS7kSj3VzhI

- Parte 2 https://www.youtube.com/watch?v=qGgkzwYG4aA

Invernada dos Negros

Abril de 1876. Em testamento, um rico fazendeiro de Campos Novos (SC) deixa
como herança a oito escravos e três alforriados uma faixa de terra de quase 8 mil
hectares, formando uma espécie de propriedade coletiva que ficou conhecida como
Invernada dos Negros. Mais de um século depois, os poucos descendentes que
permaneceram no território são os protagonistas de um projeto que narra, por meio
de fotos e vídeo, a memória cultural e afetiva do quilombo.

Menino 23

O documentário retrata a pesquisa do historiador Sidney Aguilar Filho sobre
brasileiros que retiraram 50 meninoc negros de um orfanato para serem
escravizados.

https://www.youtube.com/watch?v=dS7kSj3VzhI
https://www.youtube.com/watch?v=qGgkzwYG4aA
https://www.youtube.com/watch?v=TCyu-Tb6D1o
https://www.youtube.com/watch?v=4wmraawmw38


Memórias do cativeiro

Filme desenvolvido a partir dos depoimentos de descendentes de escravos do
Laboratório de História Oral e Imagem da Universidade Federal Fluminense com
roteiro baseado no livro Memórias do Cativeiro: família, trabalho e cidadania no
pós-abolição de Ana Lugão Rio e Hebe Mattos.

Mulher negra

Enugbarijô registrou entrevistas históricas em São Paulo no ano de 1985. Na
oportunidade, Ras Adauto, Vik e Amauri Pereira entrevistaram personagens
importantes da cultura negra brasileira, entre elas os membros da Frente Negra
Brasileira e a militante Thereza Santos.

A negação do Brasil

O documentário é uma viagem na história da telenovela no Brasil e particularmente
uma análise do papel nelas atribuído aos atores negros, que sempre representam
personagens mais estereotipados.

Negro Eu, Negro Você

Negro lá, negro cá

NEGRO LÁ, NEGRO CÁ é um documentário que mostra a visão de quatro
imigrantes africanos, residentes em Fortaleza - CE, sobre o que é o racismo, o que
eles pensam sobre o assunto e como lidam com a relação de opressão. Através das
falas de Alfa Umaro Bari (Guiné-Bissau), Andy Monroy Osório (Cabo Verde),
Cornelius Ezeokeke (Nigéria) e Manuel Casqueiro (Guiné-Bissau), podemos nos
questionar com relação as formas sutis, porém fortes, nas quais o problema se
manifesta, dificultando a discussão sobre o tema.

Ninguém nasce assim

O racismo é um dos problemas mais graves do nosso país. No entanto, é
recorrente, na sociedade em que vivemos, atitudes que tentam minimizar ou negar

https://www.youtube.com/watch?v=_Hxhf_7wzk0
https://www.youtube.com/watch?v=WDgGLJ3TPQU
https://www.youtube.com/watch%E2%80%A6
https://www.youtube.com/watch?v=lpT17VJpnX0
https://www.youtube.com/watch?v=xPC16-Srbu4
https://www.youtube.com/watch?v=6H_xfUCLWBY


esta prática quando ela ocorre. Como um dos nossos alunos enxergou muito bem, o
"movimento" do racismo envolve "o silêncio e a tensão".

O objetivo deste documentário (curta-metragem) feito no final de 2014, a partir de
QWum fato de discriminação racial, ou melhor, de um crime de racismo ocorrido no
Colégio Pedro II, Campus Humaitá II (e que continua ocorrendo de forma silenciosa
na nossa escola e em outros espaços sociais do Brasil), é de promover o debate em
torno de questões como:

- O Racismo é algo que nasce com o ser humano ou é uma construção
histórico-social?

Para onde foram as andorinhas?

“O clima está mudando, o calor está aumentando. Os índios do Xingu observam os
sinais que estão por toda parte. Ao olhar os efeitos devastadores dessas mudanças,
eles se perguntam como será o futuro de seus netos”.

Povos indígenas do Brasil

Há muito mais em nós do que apenas uma palavra pode expressar, somos mais de
300 etnias, falamos mais de 270 linguas e somos quase 1 milhão de indígenas
espalhados em todo território nacional seja em aldeia ou nas cidades, somos tão
diversificados e do mesmo jeito tão únicos, sim somos os Povos indígenas do Brasil!

O que é ser indígena no século XIX

O que realmente define se uma pessoa é ou não indígena, seria laços sanguíneos
hereditariedade, parentesco, ou aquela vó pega no laço? independente dessas
questões hoje muitas pessoas tentam fazer o que chamam de etnocídio contra aos
povos indígenas pois de acordo com eles não podemos estar de acordo com a
sociedade moderna, será mesmo?

Olhos azuis

https://www.youtube.com/watch?v=T0-INQW3It0
https://www.youtube.com/watch?v=unkNJF_mlNQ
https://www.youtube.com/watch?v=XDaS70F2fPw
https://www.youtube.com/watch?v=In55v3NWHv4


Documentário da socióloga americana Jane Elliot sobre discriminação racial.
Trata-se de um experimento onde pessoas de "olhos azuis" são taxadas como uma
raça inferior e por conta disso passam a sentir na pela um pouco do que os negros
americanos sofrem diariamente.

Quilombo São José da Serra

Documentário sobre o quilombo São José da Serra.

Raça Humana

O País da miscigenação se vê com uma questão espinhosa: as cotas raciais nas
universidades. Para falar sobre um assunto considerado tabu, o documentário
"Raça Humana" ouve alunos -- cotistas e não-cotistas, professores, movimentos
organizados e partidos políticos. Aos poucos, questões seculares e mal-resolvidas
da história do Brasil ressurgem, tendo como pano de fundo a discussão das cotas.
"Raça Humana" foi vencedor da categoria Documentário, na 32ª edição do Prêmio
Vladimir Herzog de Anistia e Direitos Humanos, em 2010. Esclarecendo que, todos
os diretos autorais pertencem a TV Câmara.

Racismo Camuflado no Brasil

Trabalho realizado para a disciplina "Ética e Bases Humanas" por estudantes do 3º
semestre no curso de Publicidade e Propaganda - Universidade Anhembi Morumbi.
10/2015.

Roda Viva com Ailton Krenak

No Roda Viva, a jornalista Vera Magalhães recebe o ambientalista e escritor Ailton
Krenak.
Considerado uma das maiores lideranças indígenas do Brasil, Ailton Krenak é
filósofo, escritor, poeta e jornalista. Se dedica à defesa dos direitos indígenas desde

https://www.youtube.com/watch?v=f0asl1-SpP4
https://www.youtube.com/watch?v=y_dbLLBPXLo
https://www.youtube.com/watch?v=zJVPM18bjFY
https://www.youtube.com/watch?v=BtpbCuPKTq4


a década de 80. Fundou a ONG Núcleo de Cultura Indígena, organizou a Aliança
dos Povos da Floresta e é doutor honoris causa pela Universidade Federal de Juiz
de Fora (UFJF), em Minas Gerais.

Você faz a diferença

Este documentário expõe a discussão sobre racismo e preconceito na sociedade
brasileira. Ele apresenta os pontos de vista de alunos e professores, que acreditam
na importância de falar abertamente sobre as diferenças.

Vozes da Floresta

Ailton Krenak é o primeiro entrevistado da série Vozes da Floresta - A aliança dos
Povos da Floresta de Chico Mendes a nossos dias.

Vidas de Carolina

Contemplado pela sétima edição prêmio Criando Asas, Vidas de Carolina conta a
história de duas mulheres que sobrevivem da coleta de resíduos recicláveis. O
documentário foi inspirado na vida da inusitada catadora de lixo e escritora da
década de 40 Carolina Maria de Jesus. Relatos de familiares da escritora e trechos
do livro "Quarto de Despejo" conectam as três histórias.

https://vimeo.com/27014017#at=70
https://www.youtube.com/watch?v=KRTJIh1os4w
https://www.youtube.com/watch?v=AkeYwVc2JL0

